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APRESENTAÇÃO

Feminista... é fazer aquilo que diziam que eu não podia fazer; aquilo que 
diziam que só o homem pode fazer, eu como mulher também posso fazer. Feminista, 
acima de tudo é quebrar barreira, é mostrar que a gente pode fazer o trabalho 
independente do homem, não necessariamente que tenha um do lado. (Ajurimar 
Bentes – integrante do Grupo de Mulheres Guerreiras Sem Teto, do Movimento dos 
Sem Teto de Salvador, 2010)

A interdisciplinaridade é uma alternativa em relação ao conhecimento 
compartimentado em disciplinas e ao discurso de autores contemporâneos que, se 
por um lado têm representado avanços em algumas discussões específicas, por 
outro, fica a dever na abordagem científica e na problematização de temas que 
devem ser considerados em sua complexidade e que ultrapassam o âmbito teórico 
e metodológico de uma única disciplina. A reflexão interdisciplinar, métodos de uma 
área para outra, o que possibilita a geração de novos conhecimentos e profissionais 
com fundamentação sólida e integradora.

A construção das identidades culturais e de gênero na sociedade contemporânea, 
cujas transformações especialmente a chamada globalização, “acirrada” desde a 
década de 70 são objeto de reflexão da teoria social. A partir da compressão do tempo-
espaço, da globalização da economia e da informação, a construção das identidades 
ganha novos contornos e necessita ser discutida. As travestis, transformistas, drag-
queens e transexuais os transgêneros refletem as constituições de identidade e de 
gênero.

A sociedade contemporânea tem sido objeto de várias discussões na 
teoria social, particularmente suas transformações a partir da década de 70. 
Nessas discussões são várias as denominações para este processo, como pós-
modernidade, modernidade tardia, modernidade reflexiva. Esses rótulos, entretanto, 
não são o que mais importa, mas sim as modificações intensas e contundentes na 
contemporaneidade e, acredito, vale a pena refletir sobre alguns aspectos dessa 
mudança.

Antes de tratar especificamente da questão da identidade na sociedade 
contemporânea, parece-me importante inserir na discussão alguns autores que 
refletem sobre o próprio cenário contemporâneo embutindo nessa discussão, de 
forma mais ou menos explícita, a questão das identidades. Como se dá a construção 
e reconstrução das identidades em um cenário fragmentado, permeado estética 
e informacionalmente pela mídia, por imagens sobrepostas, por informações 
sobrepostas, redes, fluxos, riscos e incertezas.

Hall afirma ainda que um aspecto importante relacionado à questão da identidade 
estaria ligado às transformações na alta modernidade, especialmente a globalização. 
As mudanças de tempo e espaço, as fragmentações dentro da própria modernidade e 
a ruptura com antigas tradições, a diferença como característica fundamental, enfim, 



processos de descontinuidade, fragmentação, ruptura, deslocação, características 
da alta modernidade, contribuiriam sobremaneira para a transformação das 
identidades, que se tornariam fragmentadas e plurais. “Quanto mais a vida social 
torna-se mediada pelo marketing global de estilos, lugares e imagens, pelos trânsitos 
internacionais, por imagens de mídia e sistemas de comunicações em redes globais, 
mais as identidades tornam-se destacáveis - desconectadas - de tempos, lugares, 
histórias e tradições específicas, parecendo estar ‘à deriva’. Somos confrontados por 
uma série de diferentes identidades, cada uma delas nos atraindo, ou antes atraindo 
diferentes partes de nós, a partir das quais parece possível fazer escolhas. ” (Hall, 
1995: 57). Não é possível, então, pensar as identidades de forma deslocada do 
contexto, da experiência concreta. Na sociedade contemporânea parece ser difícil 
pensar no desejo de uma “unidade”. A globalização, assim, antes de estar vinculada 
a uma totalidade transcendente, permitiria uma proliferação de fragmentos. Ou seja, 
o local como parte integrante do mundo. Paisagens reais e virtuais que, de algum 
modo, se oferecem ao olhar de maneira parcial, mas ao mesmo tempo, como parte 
de um todo.

Na construção de uma perspectiva interdisciplinar, tão necessária para se dar 
conta dos processos multidimensionais, usar o conceito de gênero,  a reprodução 
das ideologias e relações de gênero a partir das seguintes dimensões a) a dimensão 
simbólica, referente aos modelos e tipos ideais sobre masculino e feminino; b) a 
dimensão normativa, que diz respeito a tradução desse mundo simbólico em normas 
e valores c) a dimensão institucional, pertinente as instituições sociais – tais como, 
família, escola, estado, igreja, mídia, mercado, dentre outras – responsáveis pela 
disseminação dessas normas e valores; e d) a dimensão subjetiva, que diz respeito 
ao processo de interiorização desses valores e comportamentos correspondentes. 
Outro marco fundamental é O Segundo Sexo, de Simone de Beauvoir, publicado em 
1949.  A sentença mais utilizada é a notória “Não se nasce mulher, torna-se”.

 Não basta a simples “transmissão de conhecimentos” teóricos provenientes 
dos estudos interdisciplinares de gênero e sexualidade na superação de preconceitos 
e discriminações na escola. É necessário ir além, abrir espaços no interior das 
instituições escolares para se problematizar os sentimentos, as resistências e os 
preconceitos que cercam esta temática.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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SAÚDE INTEGRAL À SAÚDE DA MULHER: DESAFIO 
DE UM PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
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RESUMO: O Projeto de extensão Saúde 
Integral à Saúde da Mulher apresenta uma 
abordagem multidisciplinar sobre o tema 
realizado em uma comunidade da periferia 
de Maceió, Alagoas, Brasil, composto por 
docentes e discentes da área da saúde e de 
humanas, da Universidade Federal de Alagoas. 
Aconteceu através de reuniões semanais 
de seus membros para planejamento das 
ações práticas na comunidade, capacitação 
sobre os temas estabelecidos. As ações na 
comunidade aconteceram mensalmente com 
participação de usuárias da comunidade 
Denisson Menezes, com o apoio de Agentes 
Comunitários de Saúde, através de chamada 
por cartazes espalhados durante a semana 
na unidade. Foram discutidos temas como 
corpo e sexualidade, saúde mental, câncer de 
mama e de colo de útero, empoderamento e 
autoestima da mulher, Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, envelhecimento, parto 
humanizado e violência obstétrica, maternidade 
nos dias atuais, alterações metabólicas, aborto, 

violência e assédio. Destacamos que o trabalho 
em equipe multidisciplinar e a estratégia de 
abordagem através da roda de conversa foi o 
diferencial do projeto, que aparece como uma 
semente de reflexão sobre o tema. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher; 
Saúde Integral; Gênero e Saúde; Extensão 
Universitária; Saúde da Família. 

WOMEN’S INTEGRAL HEALTH: CHALLENGE 

OF A UNIVERSITY EXTENSION PROJECT

ABSTRACT: The Extension Project Integral 
Health to Women’s Health presents a 
multidisciplinary approach on the theme carried 
out in a community on the outskirts of Maceió, 
Alagoas, Brazil, composed of teachers and 
students from the health and human area, from 
the Federal University of Alagoas. It happened 
through weekly meetings members to plan 
practical actions in the community, training on the 
established themes. The actions in the community 
took place monthly with the participation of 
users Denisson Menezes’ community, with the 
support of Community Health Agents, through 
the call for posters spread during the week in 
the unit. Were discussed topics such as body 
and sexuality, mental health, breast and cervical 
cancer, women’s empowerment and self-
esteem, sexually transmitted infections, aging, 
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humanized childbirth and obstetric violence, current motherhood, metabolic disorders, 
abortion, violence and harassment. We highlight that the multidisciplinary teamwork 
and the approach strategy through the conversation wheel was the differential of the 
project, which appears as a reflection seed on the theme.
KEYWORDS: Women’s Health; Integral Health; Gender and Health; University 
Extension; Family Health.

INTRODUÇÃO 

A saúde é conhecida pela conceito padrão da Organização Mundial de 
Saúde que afirma ser não apenas a ausência de doença, mas também o bem-
estar biopsicossocial e espiritual, no entanto este conceito é muito amplo e pouco 
considera especificidades e necessidades de cada indivíduo, visto que a realidade  
multifacetada e sua complexidade deve ser considerada na visão da pessoa como 
um ser completo. 

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher no Brasil traz em 
seu manual de 2011, uma abordagem que busca enfocar questões de gênero, 
integralidade, promovendo a saúde na procura de alcance dos direitos sexuais e 
reprodutivos, além disso objetiva a atenção durante a gestação, ao abortamento 
inseguro e ao planejamento familiar. Outro aspecto muito importante que ela se 
refere é o combate à violência doméstica e sexual (BRASIL, 2011).

Todavia ainda é comum uma abordagem à saúde da mulher de forma restrita, 
abordando principalmente aspectos biológicos e anatômicos do corpo feminino, 
momento em que o corpo feminino é visto na sua função reprodutiva e a maternidade 
seu principal atributo. Nessa visão a saúde da mulher limita-se à saúde materna ou à 
ausência de enfermidade associada ao processo de reprodução biológica (BRASIL, 
2011; FERNANDES, 2019; SILVA, 2019).

As Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2014) para o curso de Medicina 
vem sendo atualizadas nos últimos anos, preconizando a aproximação dos docentes 
e discentes  com o Sistema Único de Saúde (SUS) particularmente a Atenção Primária 
(AP) na busca de princípios como a integralidade. Questões biopsicossociais são 
consideradas e estudadas nesse nível de atenção à saúde, todavia ainda são 
carentes discussões dos direitos sexuais e questões de gênero tanto nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) como no referido curso, o que se constata nos estudos 
publicados e nas ementas e grades curriculares. Isto se reflete na formação dos 
profissionais médicos, carentes de uma formação integral sobre saúde da mulher 
(FERNANDES et al, 2019; SILVA et al, 2019). Há muito se sabe que as mulheres 
têm determinantes de saúde diferentes dos homens e que vão além do espectro 
reprodutivo (BRASIL, 2011). 

A evolução da história mostra que as políticas públicas homogeneizaram as 
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pessoas, não especificando a diferença entre os gêneros. No Brasil, quando se trata 
de políticas à Saúde da Mulher, a visão geral é de atenção ao parto e à maternidade. 
Dessa forma para a renovação desse cenário é imprescindível que ocorram 
transformações na visão dos profissionais de saúde em formação, no intuito de 
reduzir a desigualdade entre gêneros e proporcionar um atendimento mais integral à 
mulher (PEDROSA, SPINK, 2011; BRASIL, 2011).

O SUS preconiza a Atenção Primária (AP) como a porta de entrada ao 
sistema de saúde, sendo atualmente a Estratégia de Saúde da Família (ESF) o 
modelo preferencial de organização na AP no Brasil, almejando que essa estratégia 
aproxime do processo de saúde-doença dos usuários de forma ímpar envolvendo 
a família e a comunidade. Consta-se que a ESF ampliou e modificou o acesso aos 
serviços de atenção à saúde no Brasil, particularmente em áreas mais carentes 
socioeconomicamente, porem urge uma transformação na forma do cuidar que pode 
ocorrer através da reformulação da dinâmica de trabalho, levando a uma  assistência 
coletiva, inter e multiprofissional com foco no sujeito, na família e no contexto social 
onde ele/as estão inserido/as (BRITO et al, 2018).

Tal como a sociedade como um todo, no Brasil as mulheres vêm envelhecendo 
e esse crescimento da população idosa traz provocações à nossa sociedade em 
diversos setores como: econômico, de infraestrutura urbana e de serviços. No setor 
saúde vemos o SUS se deparando com a necessidade de se readequar, reestruturar 
e reorganizar diante do aumento da prevalência de doenças crônicas.  Damaceno e 
Chirelli nos diz que:

“Destaca-se a cogestão que entrevê a necessidade da operacionalização de 
um cuidado por meio da integração entre os profissionais, gestores e usuários, 
na perspectiva de constituir o projeto terapêutico a partir das necessidades 
dos usuários, tornando-os ativos e participativos, como também, operando nas 
mudanças das relações e no contexto de trabalho da equipe” (2019, p. 1638)

O que demonstra a necessidade dos profissionais se capacitarem para 
assistirem de uma melhor forma esta faixa etária da população brasileira. Assim a 
ESF, palco de nosso projeto, é um meio propício para essa reorganização abordando 
os idosos de forma diferenciada em suas práticas, estimulando o envelhecimento 
sadio e ativo, o que pode ocorrer através da integralidade do cuidado ao idoso, bem 
como da inserção em um contexto social favorável considerando suas capacidades 
e potencialidades (DAMACENO E CHIRELLI, 2019)

As questões de gênero vêm ocupando espaço nos últimos anos no meio 
científico.  Oliveira et al (2019, pp 11-12) considera que para se obter direitos os 
caminhos devem ser iniciados nas 

“articulações entre os sujeitos, no espaço da sociedade civil, principalmente por 
considerar que o próprio direito à saúde, o Sistema Único de Saúde (SUS), se deu 
também por meio das lutas de movimentos sociais, como a reforma sanitária. [ ...]  
apesar da saúde ser um direito social afirmado na Constituição Federal de 1988, 
ela deve ser percebida como um objeto complexo e a sua manutenção exige 
ações permanentes e dependentes da participação ativa de vários atores sociais 
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além dos poderes estatais.”

 Trabalhar com questões de gênero traz reflexões sobre papéis, identidades e 
valores atribuídos a homens e mulheres como construções sociais e históricas que 
acontecem e evoluem (ou não). Assim gênero é uma categoria de análise que deve 
ser pensada desde o descobrimento de normas que determinam as relações de 
poder, destacando-se as relações entre mulheres e homens como um relacionamento 
de poder (FALCONE, 2019). Poder que pode levar ao exercício de uma violência, 
geralmente contra a mulher, ainda vista como o sexo frágil, que se submete a uma 
relação desnivelada hierarquicamente nesta relação homem – mulher, por diversas 
razões historicamente construídas.   

Apesar de ser antiga a questão da violência, nos últimos anos houve um 
despertar para seu estudo, principalmente no Brasil, tornando-se um problema 
de saúde pública. Para sua abordagem são necessários enfoques e recursos 
inovadores. A violência doméstica se destaca, e é frequente e mundialmente 
distribuída, envolvendo geralmente uma pessoa familiar ou do convívio da vítima. 
As ações de violência acarretam sequelas que provocam baixa autoestima e muitas 
vezes problemas de saúde, com risco de ideação suicida e depressão (CRUZ, IRFFI, 
2019; SILVA et al, 2016).

Outro tipo de violência contra mulher, surge a violência obstétrica que vem 
sendo estudada cientificamente além de debatida na área jurídica, com atuações 
do Ministério Público e intervenções de saúde pública. Esse tipo de violência foi 
reconhecido como problema de saúde pública pela Organização Mundial de Saúde, 
dessa forma tornam-se relevantes as ações que possibilitam maior visibilidade no 
sentido de prevenção para essa forma de violência nas práticas de saúde despertando 
atenção da necessidade de políticas públicas, bem como pesquisas e intervenções 
(DINIZ et al, 2015).

Entendemos neste trabalho que atuar na discussão de problemas sociais, 
culturais e econômicos, tais como a autoestima das mulheres, a violência, o 
envelhecimento, o autoconhecimento, a tripla jornada e a discriminação de gênero é 
lidar diretamente com Saúde. 

A extensão universitária é um dos tripés básicos da Universidade, junto ao ensino 
e a pesquisa. O que torna as ações neste contexto um processo multidisciplinar, 
educativo, científico e muitas vezes político, por gerar a integração não só entre 
estudantes e professores, como também a transformação de todos envolvidos 
destacando-se a comunidade onde e com quem se trabalha (SILVA et al, 2016)

Entendemos também que através da extensão universitária os muros 
são ultrapassados, quando conhecimentos são trocados entre universiadade e 
comunidade, ocorrendo maior integração o que possibilita a formação de profissionais 
como novos olhares e saberes. 

Embasados nos aspectos acima citados planejamos e executamos um projeto 
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de extensão na Faculdade de Medicina (FAMED) da Universidade Federal de Alagoas, 
nos anos de 2018 e 2019, com objetivos de:  1) vivenciar ações de atenção à saúde 
da mulher de forma crítica, com enfoque na saúde integral; 2) sensibilizar sobre os 
determinantes sociais implícitos e explícito na saúde da mulher;  3) discutir sobre a 
saúde mental feminina e saúde da mulher idosa; 4) sensibilizar sobre os impactos 
da violência contra a mulher e violência obstétrica; 5) propiciar a reconstrução da 
autoestima das mulheres e empoderá-las sobre seus corpos e sexualidade; 6) 
conscientizar mulheres sobre as patologias mais prevalentes (neoplasias de útero 
e mamas, alterações metabólicas e ISTs) e seus cuidados;  7) produzir material 
pedagógico e científico para propagar os objetivos do projeto. 

Neste momento objetivamos descrever o desafio de coordenar e realizar um 
projeto de extensão voltado à atenção integral à saúde da mulher intitulado Atenção 
Integral à Saúde da Mulher - AISAM. 

MÉTODO 

O projeto nasceu da iniciativa de duas discentes do curso de Medicina da 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL) que foram orientadas por uma docente da 
Faculdade de Medicina (FAMED). Após a elaboração do projeto, houve a submissão 
e aprovação ao Programa Círculos Comunitários de Atividades Extensionistas 
(ProCCAExt) em fevereiro de 2018 e em seguida a divulgação do Projeto entre os 
curso da área da saúde e de suas ideias e a realização de um processo seletivo, 
no mês de abril de 2018, quando foram escolhidos dez discentes da área de saúde 
da UFAL como novos membros, totalizando, assim, um grupo com 12 pessoas 
de variadas graduações da área da saúde e humanas: Medicina, Enfermagem, 
Nutrição. Farmácia, Psicologia, Serviço Social. Durante o processo ocorreu também 
a integração de outros docentes, particularmente do professor que acumula o papel 
de docente da FAMED e de médico da família na USF, na comunidade onde foi 
realizado o projeto enriquecendo-o de forma multiprofissional. Contamos então com 
profissionais das áreas da medicina, psicologia e serviço social.

As ações pedagógicas do projeto foram realizadas nas salas de aulas FAMED- 
UFAL e as práticas no Centro de Recuperação e Educação Nutricional (CREN) do 
Conjunto Denisson Menezes, em parceria com a Unidade de Saúde da Família (USF) 
Denisson Menezes, localizados no bairro Tabuleiro dos Martins, nas proximidades 
da UFAL. O CREN e a USF são referências para a comunidade que foi envolvida. A 
USF abrange três equipes da ESF e atende às usuárias cadastradas na região, os 
principais alvos do projeto. 

As atividades do projeto foram divididas em três eixos: 1 - Capacitação teórica; 
2- Práticas no CREN; 3- Produção de materiais educativos e de estudos científicos. 

Mensalmente foram realizadas capacitações teóricas com os membros do 
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projeto sobre um tema previamente determinado, quer seja na forma de palestras 
e ou de debates, envolvendo especialista convidados para tal. Posteriormente, era 
executada a ação prática com a apresentação e discussão dos conhecimentos 
adquiridos pelos integrantes do projeto junto as usuárias da ESF do Conjunto 
Denisson Menezes através de rodas de conversa. 

Essa configuração das propostas pedagógicas, com uma capacitação prévia 
de no mínimo uma semana antes da ação prática, foi uma estratégia imprescindível 
para a existência de um cuidado, demandado por certas temáticas na abordagem 
das usuárias como, por exemplo, o tema violência obstétrica. Além disso, esses 
encontros prévios foram essenciais para a fabricação dos recursos didáticos para a 
prática, como cartazes, cartilhas, bem como o treino na técnica da roda de conversa 
utilizada nos encontros com as mulheres participantes entre outros. 

Para esses encontros foram convidados profissionais especialistas no tema 
a ser discutido, no sentido de que os discentes se tornassem aptos a apresentar o 
tema e fomentar a discussão nas rodas de conversas.  

A roda de conversa é uma estratégia política libertadora, que favorece a 
emancipação humana, fundamentada na pedagogia crítica de Paulo Freire, o que 
leva a uma melhor instrumentalização para prática educativa (FREIRE, 2011) além 
de contribuir para despertar a reflexão e o diálogo do grupo podendo levar uma 
intervenção direcionada para a transformação das usuárias quanto ao tema discutido 
no momento da roda ( FIGUEIRÊDO, QUEIROZ, 2018). 

Os temas trabalhados foram: corpo e sexualidade, saúde mental, câncer 
de mama e de colo de útero, empoderamento e autoestima da mulher, Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs) saúde da mulher idosa, parto humanizado e 
violência obstétrica, maternidade nos dias atuais, alterações metabólicas, aborto, 
violência e assédio. 

No projeto foram usados materiais básicos para expressão escrita como: 
lápis piloto para quadro branco, cartolinas, cartilhas, papéis, canetas, assim como 
o material audiovisual: projetor e câmera, além de computador, caixa de som e 
impressora sendo produzido matéria didático para a melhor abordagem de alguns 
temas. 

Além disso eram distribuídos panfletos na comunidade e na UBS uma semana 
antes do encontro com as usuárias divulgando o mesmo e procurando a sensibilizar 
as mulheres da comunidade para participar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram do projeto 12 discentes dos diversos cursos envolvidos, além dos 
doentes e palestrantes convidados para cada tema especifico, o que já mostra o 
alcance de um dos objetivos que era integração entre áreas de saberes, todavia a  
tarefa de implementação do projeto de extensão integrando vários cursos da saúde e 
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área humana não foi fácil, sendo considerando desafiador para as duas discentes de 
Medicina que elaboravam a ideia inicial, tendo em vista a dificuldade de estudar em 
um curso de horário integral e realizar um projeto de extensão concomitantemente. 

A literatura aponta que “a falta de tempo para outras atividades fora o curso 
de medicina é vislumbrada como responsável pela impossibilidade de manter níveis 
desejáveis de descanso, lazer, trabalho e alimentação” (FIGUEIREDO, 2014, p 
440). Além disso, a proposta atual de se trabalhar com base na multidisciplinaridade 
trouxe mais um complicador tendo em vista a pouca familiaridade dos profissionais 
envolvidos nesse método. 

Segundo Roquete:

 “Apesar de a interdisciplinaridade e a visão complexa serem temas ainda 
pouco discutidos no âmbito da saúde, nas práticas dos profissionais de saúde o 
pensamento complexo é necessário, pois se deve considerar o tempo, o espaço 
e os contextos ético, social, político, econômico, dentre outros, que constituem o 
real” (2012, p 471).

Destacamos também como um dos maiores desafios enfrentados pelo grupo 
envolvido foi o fato de conseguir a frequência das mulheres usuárias da ESF nos 
encontros semanais. Apesar da divulgação maciça por meio de cartazes e de 
distribuição de panfletos tanto na USF quanto no CREN, além do envolvimento 
do docente/médico e das Agentes Comunitárias de Saúde da ESF era pequeno o 
número de mulheres que compareciam às ações marcadas, em comparação ao 
nosso desejo de envolvimento.

Ao realizar um estudo de campo para tentar entender os motivos da abstenção, 
foi possível perceber que tal problema é compartilhado por todos os projetos 
realizados na região. Como solução, foi sugerido pela coordenadora do CREN que 
substituíssemos a distribuição dos panfletos na entrada do CREN pela fixação destes 
nas agendas escolares das crianças residentes na comunidade, além de colher os 
contatos telefônicos de todas as mulheres que foram às ações para avisá-las por 
meio de telefonema dos eventos subsequentes. 

Na literatura, foram encontradas respostas semelhantes em relação à 
participação dos programas e atividades educativas oferecidos nas unidades de 
saúde. Trabalho realizado com eventos semanais oferecidos para a terceira idade 
em Minas Gerais descreveu que o público alvo comparece ao local apenas para 
agendamento de exames e consultas, esse comportamento pode enfraquecer as 
estratégias preventivas e promotoras de saúde e qualidade de vida (SILVÉRIO, 
2016).
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Figura 1 – Panfleto de convite para as reuniões 

Outro grande desfio de nosso projeto foi o estabelecimento de um diálogo 
apropriado com as usuárias durante as ações, especialmente, porque decidimos 
que a construção do conhecimento se fundamentaria nas rodas de conversa, às 
vezes carentes de fluidez e foco. Isso se agrava em ações com temas considerados 
tabu como, por exemplo, sexualidade e aborto, pois há um bloqueio inicial esperado 
na fala por parte das mulheres. Nesses casos, os integrantes do AISAM buscavam 
estratégias para permitir a descontração através de dinâmicas e a participação como 
relatos pessoais para assim desenvolver empatia e segurança entre as mulheres e 
o grupo. 

O início de um diálogo requer estabelecimento de um vínculo anterior e uma 
relação de confiança, o que exige dos pretensos educadores a capacidade de se 
despir de seus julgamentos, tendo em vista que a prática de alguns profissionais é 
marcada por preconceitos e tabus (ARAÚJO, 2006, p 324). 

A adequação do nível de escolaridade e alfabetização das mulheres usuárias, se 
refletiu no conhecimento adquirido durante as reuniões uma vez que muitas usuárias 
do Conjunto Denisson Menezes não sabem ler e nem escrever. Por isso, optou-se 
por mais rodas de conversa e dinâmicas do tipo gincanas e menos apresentações de 
slides, recurso usado apenas para projetar imagens. Do mesmo modo, foi feita uma 
adaptação da linguagem e dos exemplos usados durante as discussões e também 
foram elaboradas cartilhas didáticas construída com base em tópicos e imagens, 
além de outros instrumentos facilitadores do processo de aprendizagem como a 
exibição de vídeos e quizz de perguntas com respostas do tipo “verdadeiro ou falso”. 
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Figura 2 - Roda de conversa em ação do projeto AISAM

A falta de materiais didáticos e o baixo nível de escolaridade é uma das 
dificuldades para realização de oficinas educativas em comunidades carentes, 
principalmente por causa do alto índice de analfabetismo no município em questão 
(MELO, 2005) A apresentação de materiais ilustrativos como cartazes, modelos 
anatômicos, entre outros é necessário para transmissão de informações de maneira 
clara. Foram confeccionados materiais para este projeto como o apresentado na 
figura 3.

Outra grande dificuldade é a falta de assiduidade também entre os discentes 
membros do projeto. O que torna necessário um grande esforço para conciliar as 
datas de execução das capacitações teóricas e das ações práticas com as atividades 
e programas individuais de cada membro, principalmente as primeiras, pois elas 
dependem ainda da disponibilidade dos palestrantes.

Figura 3 - Cartilha sobre Saúde Mental - Projeto AISAM

Ademais, percebemos a necessidade de divulgar a bagagem adquirida na 
extensão com a comunidade acadêmica e geral, o que motivou a elaboração de 
trabalhos científicos que foram apresentados no XX Encontro da Rede Feminista 
Norte e Nordeste de Estudos e Pesquisas sobre Mulher e Relações de Gênero (XX 
REDOR) em Salvador -BA em 2018. Foi elaborado também projeto de pesquisa, 
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modalidade qualitativa através de grupos focais, a fim de analisar as visões sobre o 
empoderamento feminino, a violência doméstica e saúde mental entre as usuárias 
participantes deste projeto. 

CONCLUSÕES 

O trabalho em equipe multidisciplinar e a estratégia de abordagem através da 
roda de conversa foi o diferencial do projeto, que aparece como uma semente de 
reflexão sobre o tema.

Identificamos alguns resultados de nosso projeto, tais como: superação de 
obstáculos para sua execução e devolutivas das mulheres que participaram das 
ações do AISAM. Fatos estes motivam o grupo para a continuidade e aperfeiçoamento 
na busca de servir de exemplo para que outros grupos repliquem as extensões 
universitárias voltadas à saúde feminina, ainda pouco discutida fora do eixo 
reprodutivo-maternal.
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